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INTRODUÇÃO

Os problemas ambientais têm se tornado cada

vez mais preocupantes e sucessivos, principalmente

devido ao aumento da demanda de atividade

industrial. Nesse sentido, o setor têxtil se destaca

pois gera grandes volumes de efluentes, os quais,

quando não corretamente tratados, podem causar

sérios problemas ambientais (LALNUNHLIMI e

KRISHNASWAMY, 2016).

A adsorção é uma das técnicas que tem sido

empregada com sucesso na efetiva remoção de

corantes, pois associa baixo custo e elevadas taxas

de remoção (HEYLMANN et al., 2021). Desta forma,

o objetivo deste trabalho é o projeto, construção e

avaliação de uma coluna de adsorção de leito fixo

para redução da concentração de corantes em

efluentes industriais.

METODOLOGIA

A partir da pesquisa bibliográfica e de mercado,

o corante e o adsorvente selecionados, foram o azul

índigo e o carvão vegetal granular.

O leito fixo de adsorção foi projeto e construído,

de forma caseira e com materiais disponíveis

comercialmente e alimentado a 20mL/min do

efluente a ser tratado, conforme a Figura 1.
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RESULTADOS

Apesar das dificuldades encontradas na

realização dos experimentos, devido a ausência de

estrutura e equipamentos imposta pela pandemia, foi

possível realizar o tratamento do efluente e foi obtida a

curva de ruptura do sistema (Figura 2).

CONCLUSÃO

O tratamento do efluente em leito fixo foi

realizado indicando a viabilidade do tratamento deste

efluente no sistema proposto, mesmo considerando

todas as dificuldades impostas pelas condições de

execução do projeto, sugerindo a otimização das

variáveis operacionais em condições adequadas.

Para isso, sugere-se que sejam realizados os

experimentos de cinética do sistema corante/carvão

utilizados, bem como o levantamento das condições

de equilíbrio através da obtenção das isotermas de

adsorção quando equipamentos e estrutura dos

laboratórios estejam disponíveis.

Figura 1: 

esquema do 

sistema 

construído.

Figura 2: Curva de ruptura do sistema.


